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Typ. do Commercio, rua da Porraria n.º 108. 


PORTO 42 DE NOVEMBRO. 


A nação portugueza envolve hoje 
a fronte mo véu triste de uma immensa 
mágoa ! 

O throno portuguez está coberto 
de luto! 

Morreu El-Rei o Senhor D. Pedro 
Nets. 

Este tristissimo acontecimento der- 
rama geral consternação. 

Na dôr commum de tamanha perda 
cada um disputa o direito de a sof- 
frer mais forte e mais funda, do mes- 
mo modo, que ha pouco mais de dous 
mezes, disputava lugar para vêr e ro- 
dear de manifestações de affecto o Rei, 
então cheio de vida e mocidade, e já 
hoje envolto nas sombras eternas da 
morte ! 

E sobram motivos pura tanta má- 
goa. 

O Senhor D. Pedro Y teve n'uma 
curta vida de 24 annos uma longa 
historia toda cheia do brilho que re- 
luz nos mais elevados e generosos sen- 
timentos, nas grandes e nobres acções ! 

Antepunha as virtudes do cora- 
gão aos orgulhos da soberania. 


“ todo o mau pensamento, no lhrono fa- 
zia resplandecer o grande exemplo da 
caridade em ludo e para todos. 

Era reverbero de sua alma bon- 


epidemia, espalhando a morte por to- 
dos os angulos da capital, alterrava 
e amedrontava os mais affoutos e co- 
rajosos, o Senhor D. Pedro V, forte 
pela virtude de um sentimento ele- 
vado, inspirado pela ideia de uma mis- 


animo, levava consolações e soccorros 
a todos, e, verdadeiro Rei no meio 
dos hospitaes apinhados de enfermos 
parecia que á mesma morte impunha 
respeito com a grandeza da sua olma ! 
A medalha d'ouro que a Real So- 
ciedade Humanitaria do Porto lhe con- 
feriu, raro se dorá assim merecida ! 
Quem o viu nos hospitaes prodi- 
galisando beneficios e palavras com- 
passivas aos enfermos ; — nos asylos 
ameigando as creanças e fallando bon- 
dades aos pobres; — por toda a parte 
condoendo-se á voz do infortunio..... 
admirava, em lão grande exemplo , 
como a magestade do Rei póde pren- 


TERÇA FEIRA 12 DE NOVEMBRO DE 1861 


El. Rei D. Pedro Y fullecido no dia 
11 de novembro de 1861, tinha nasci- 
do a 16 de setembro de 1837. 

Jurou a Carta Conslitucional, como 
Principe Real, em 8 de julho de 1852, 
Subiu ao lhorono, sob a lutella de 


idanci i ga RE 
são providencial, animava com o sem seu Augusto Pai, em 15 de novembro 


de 1853. 

Foi proclamado em 16 de setembro 
de 1855. ai 

Casou por procuração, em Berlin, 
a 29 de abril de 1858, com a princeza 
de Hohenzollern Sigmaringen, Estepha- 
nia Frederica Guilhermina Antonia; e 
em pessoa, na igreja de S. Domingos, 
em Lisbog, a 18 de maio do mesmo 
anno. 

Viuvou a 17 de julho de 1859. 

Reinou 6 annos, 1 meze 26 dias. 


TT ——— 


Pelas 8 horas da manhã de hoje 
publicamos o seguinte supplemento ; 


der, 'com os respeitos que lhe são de- 
vidos, o amor e sympathias que a rea- 
leza da virtude captiva ! 

E não fez Deus feliz quem tanto 
merecia ser venturoso | 

Filho — viu cedo morrer sua mãi 
e cingiu a corda, orvalhando-a com 
as lagrimas da orphandade | 

Esposo — viu logo trocadas as ga- 
las nupciaes pelos lutos da viuvez ! 

Irmão — chegou ainda a vêr mor- 
to o irmão, que Lão grande parte li- 


saneluario de familia ! 

Foi o ultimo golpe, e tão fundo 
foi, que não pôde resistir-lhe! O Se- 
nhorD. Pedro V morreu !.. 


dosa e thesouro de grandes virtudes, | 
o seu semblante sério e meditabundo, 
em que lhe transluzia a reflexão do. 
pensamento | | 

Amigo do paiz quem como elle o, 
sabia ser? 

Por duas vezes d vimos largar os 
commodos da côrte e correr pressuroso | 
ao meio das festas do trabalho, para 
dar a esto incitamento e nobre esti-| 
mulo,— mostrando quanto lhe era gra.) 
to respirar no meio 'do povo o ar de. 
contentamento que a sua presença ins- 
pirava!.. 

E com que empenho generoso pro- 
curava distribuir o pão do espirito, 
creando e sustentando escholas e ex- 
citando estímulos, com premios que pes- 
soalmente dava ! 

O mal dos que soffriam doia-lhe 
no corução como seu proprio. 


Quando uma terrivel e morlifera 


4s mágoas que lá yão dentro do 
Paço'real nem nós as poderiamos con- 
tar, nem são para contar-se !,. 

Ha alli um pai, com o coração di- 
lacerado pela dôr, chorando a morte 
de dous filhos caros, com lagrimas que 
correm sobre as ainda mal enxutas: 
que lhe custára a separação de uma 
filha, a quem queria muito, porque 
lhe queria com amor de pai extremoso | 

Agora chora a separação eterna de 
dous filhos, nas convulsões afllictivas 
de receio, que um novo e profundo 
golpe venha juntar-se aos quejão crue!- 
mente lhe doem !... 

4's lagrimas de um pai, que chora 
os filhos, à beiro de dous tumulos, 
juntam -se as d'um povo todo, que cho- 
ra o seu Rei ! 

E um Rei como D. Pedro V é bem 
para ser chorado !... | 


| 
mem | 


nha no culto de. puros aíTectos do seu |: 


PORTO, 12 DE NOVEMBRO. 


tás 7 horas da manhã) 


A Providencia não quiz poupar a 
esta nação a dôr d'uma grande perda ! 

El-Rei o Senhor D. Pedro V fal. 
leceu! 

O luto que cobre o throno é luto 
nacional, é o luto de todo o paiz! 

Eis a participação fatal que aca- 
bamos de receber: 


LISBOA 12 DE NOVENBRO 
O (ás damanha) 


Sua Magestade falleceu hontem ás 
7 horas e um quarto da noite. 

El-Rei o Senhor D. Fernando an- 
nuindo ao voto do Conselho de Es- 
tado aeceitou o regencia durante a 
curta ausencia de Sua Magestade El- 
Rei D. Luiz. 


Desde hontem que a cidade do Por- 
to apresenta um ar de tristeza e senti- 
mento que revela a geral consternação. 

Desde que o telegrapho annunciou 
que estavam perdidas todas as espe- 
ranças de salvar a preciosa vida do 
Senhor D. Pedro V, a cidade tomou 
um aspecto triste, e muitas lojas de 
commercio já hontem se fecharam. 

O povo sahia chorando das igre- 
jas onde se faziam as preces, e se o 
fervor e sinceridade d'estas, valessem 
para Deus, a nação portugueza não es- 
taria agora de luto pesado !.. 

Hoje, logo que o telegrapho an- 
nunciou a infaustissima noticia, come- 
çou o dobre dos sinos e o troar da ar- 
tilheria, que são, por assim dizer, os 
eccos lamentosos da mágoa de todos ! 


Ata niania 


= 


Fecharam-se hoje espontaneamen- 
te todas as lojas de commercio, e para 
vestir de luto ninguem esperou que 
fosse decretado. 

Nos consulados estrangeiros, no 
edificio da Bolsa, no Associação Bri 
tannica, «a ponte, nos navios surtos 
neste porto, etc, apparecem as de- 
monslracões funebres do estylo, em 
casos semelhantes. 

Fecharam-se todas as repartições. 

O sentimento publico é profundis- 
simo. 

Os corpos da guarnição foram ou- 
vir missa por alma de Sua Mages- 
tade. 

O povo recorda tudo o que ahi ha 
tão pouco lempo se passára nas fes- 
tas, com que o Porto recebêra o Rei 
popular e amigo do paiz, para na lem- 
brança das virtudes de tão chorado 
Monarcha alimentar a dôr, que todos 
sentem com a sua morte. . Vimos por 
ahi lagrimas em olhos que nunca cho- 
raram |. 

E não são só os nacionaes que 
choram, porque muitos estrangeiros 
tomam parte n'esta mágoa geral e dão 
lagrimas à bôa memória do Rei D. 
Pedro YV. 

O Porto está debaixo de uma im- 
pressão lriste, que bem significa o pro- 
fundissimo pesar dos seus habitantes. 

Respeitando este sentimento, que 
tambem é o nosso, consagramos hoje 
esta folha exclusivamente 90 objecto 
que a todos preoccupa. 


[meme 


Lisboa 20 de novembro. 


Mal podêmos escrever hoje! Quando o 
espírito está gravemento preoceupado como 
feceio da incommensuravel calamidade que 
dum para outro momento é possivel dar-se, 
não ha força que segure a peana nem ca- 
beça que a dirija. 

Como temos participado telegraphica- 
mente para a redacção d'este jornal, o es- 
tado d'El-Rei é gravissimo. À sciencia está 
toda votada é sslvoção de uma vida tão 
preciosa e tão precisa, mas ou pela inten- 
sidade da molestia, ou pela força da ap- 
prebensão, ou, em fim, pelo arreccio das 
más. consequencias, e desdo já faceis de 
prevêr, se por desventura da nação liver- 
mos de soffrer a perda do monarcha, é 
certo que os tristes symplomas da deses- 
perança ou da afilicção mais pungente, vi- 
mos nós mesmos de os divisor na phísio- 
nomia d'algumas das pessoas que scercam 
o leito real, 

O estado do infante tambem é grave, 
mas não tanto como o de El-Rei, O que 
oggrava muito a enfermidade de Sua Ma- 
gestade é o seu estado moral, Complo- 
tamerito desalentado, elle uas poucas pa- 
lavras que póde articular, exprime-so de 
modo que dá a conhecer que o animo o 
não favorece como conviria e era mesmo 
indispensavel, para com o soccorro dos 
meios que lhe não faltam, poder melhor 


combater e triumphar do perigo em que 
se acha, 


O estado de descoroçosmento em El- 


[uma syne “pe, scompanhada d 
do cabeça. Sua Magestado, a esta hora (9 da 


Nº 260 


Rei é tal, que quando acabou de receber 
Os sacramentos disse para as pessoas que o 


rodeavam — agora estou prompto para mor- É 


ter, talvez não chegue a manhã. 

O que não é possivel dizer é a afllic- 
ção em que está El-Rei o Sonhor D, Fer- 
nando. Todos tractam de lhe oceultar o pe- 
rigo em que sem augusto filho se acha, 
Todavia animado alguma cousa com a es- 
perança queos facultativos lhs vão dando, 
é elle proprio que ds continuo está diri- 
gindo telegramas és suas augustas mi é 
filhas, transimittindo-lhes as mesmas espe- 
ranças que de momento a momento lhe são 
dadas. 

Tombem não tem esquecido ss rogati- 
vas a que ás vezes a Providencia se digna 
acceder. Tem havido preces publicas nas 
igrejas da capital desde esta noite, 


Como tambem dissémos telegraphica- 


mente, o conselho de ministros, reunido 
no Paço, resolveu convocar immedista- 
mente o conselho d'Estado, O snr, Fonseca 
Telles official maior do ministerio do reino 
eo snr. Sette, oflicial do gabineto do mes- 
mo ministerio, tambem estão no Paço. E 
“alli mesino-que estão sendo expedidas to- 
das as providencias que as circumstancias 
vão reclamando. 

Os ministros estrangeiros, muitos pares, 
deputados e pessoas da corte enchem os 
salões do Paço. Os pateos estão igusimento 
cheios de povo. A constornação é geral. 
Ouça Deus as supplicas que todos lhe diri- 
gimos, que a vida d'El-Rei nos será cun- 
servada. 

Os Senhores Infantes D. Luiz e D. João 
partiram bontem de Southampton no pa- 
quete «Oneida», da carreira transallantica, 

Devem estar aqui no dia 12 ou 13. 

O «Disrio» de hoje deu supplemento com 
o seguinte boletim : 

« Sua Magestade o Senhor D. Pedro V tom 
vido ha 3 dias repetição dos acessos febris; 
o ultimo começou na madrugada do dia de 
hoje, e terminou pelas 3 horas da tarde. 

«4's 7 horas e meia da noite sobreveio 

olenta dôr 


noite) sente já consideravel allivio, e conti- 
nua sem symptomas febris. 

O Senhor Infante D. Augusto não leve 
hoje 'secesso febril, 

Paço das Necessidades, 9 de novembro 
de 1861, às nove horas da noite. — (assi- 
gnados)—Barão da Silveira— Barão de Kes- 
sler— Dr. Bernardino Antonio Gomes —Dr. 
Froncisco Antonio Barral. 


POST-SCRIPTUM. 
4 horas e meia da tarde. 


Agora mesmo se publicou o seguinte 
supplemento ao «Diario»: 

Sua Magestade, o Senhor D. Pedro, de- 
pois de ter passado uma noite em com- 
pleta vigília e bastanto agitação, teve pe- 
las oito horas da manhã fortes e repetidas 
convulsões epilepliformes que duraram até 
ás nove horas e meia, e foram seguidas 
de algum delirio e movimento febril. 

O Senhor Infante D. Augusto continua 
no sua melhora, 

Paço das Necessidades, 10 do novem- 
bro de 1861, ás onze boras da manhã. — 
Barão da Silveira — barão de Kessler — Dr, 
Bernardino Antonio Gomes — Dr. Francis- 
co Antonio Barral -— Dr, Simas — Manoel 
Carlos Teixeira — Manoel José Teixeira, 
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